
Negar o dever de 
transparência é escancarar as 
portas para a prática das mais 

gravosas condutas de 
corrupção. Na área pública, o 
que não pode ser visto, via de 
regra, não pode ser praticado.

Ismar Viana
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TRANSPARÊNCIA ELEITORAL:  
CONSIDERAÇÕES PARA 

PARTIDOS E CANDIDATOS







Algumas Questões

Você confia 
nos partidos 

políticos?

Você confia 
nos 

candidatos?

Advogados  
X  

Contadores

Ainda existe 
Caixa 2 nas 
campanhas 
eleitorais?

Você sabe quanto 
recebem os partidos 

políticos?

Fundo 
Partidário 

X 
Fundo 

Eleitoral

Financiamento 
Público ou 
Privado?

Assimetria 
informacional As 

Fundações 
Partidárias

Partidos: sopa 
de letrinhas

Educação 
para a 

Cidadania

Qual a qualidade 
e o perfil de 

nossos políticos?



Grau de Confiança?









Estado, Sociedade e Controle

“(...) Todo homem que tem em 
mãos o poder, é sempre levado a 

abusar dele, e assim irá 
seguindo até que encontre 

algum limite”

Montesquieu

Lord Acton

“O poder tende a corromper 
e o poder absoluto 

corrompe absolutamente”



Transparência e prosperidade



O dinheiro dos Partidos

- Fundo Partidário 
- Arrecadação própria 
- Fundo Eleitoral 
- Doações identificadas 
- Caixa 2

O dinheiro dos Candidatos

- Fundo Partidário 
- Fundo Eleitoral 
- Recursos próprios 
- Doações de P.F. 
- Caixa 2



Fundo Partidário





É justo?

Quanto 
recebe os 

partidos dos 
principais 

candidatos a 
Presidência?

E os 
partidos 

menores?

Fundo Partidário

O PT ainda é o maior beneficiado: pelas contas, 
deve fechar 2017 tendo recebido perto de R$ 
98,1 milhões. É seguido do PSDB, com R$ 81,1 
milhões; e PMDB, com R$ 78,9 milhões. Até 
nanicos sem representatividade receberam a 
sua parte.  

O PRTB, do eterno presidenciável Levy Fidelix, 
que não tem nenhum deputado, ficou com R$ 
4,3 milhões em 2017. Outras legendas, como 
PSTU (R$ 2,3 milhões), PCO (R$ 1,2 milhão) e 
PCB (R$ 1,5 milhão), também faturam sem ter 
representantes no Congresso.

Sem exigência de desempenho, partidos 
faturam pelo menos R$ 720 milhões em 2017



Fundo 
Eleitoral



Critérios de distribuição: 

I - 2% (dois por cento), divididos igualitariamente entre todos os partidos 
com estatutos registrados no TSE; 

II - 35% (trinta e cinco por cento), divididos entre os partidos que tenham 
pelo menos um representante na Câmara dos Deputados, na proporção 
do percentual de votos por eles obtidos na última eleição geral para a 
Câmara dos Deputados; 

III - 48% (quarenta e oito por cento), divididos entre os partidos, na 
proporção do número de representantes na Câmara dos Deputados, 
consideradas as legendas dos titulares; 

IV - 15% (quinze por cento), divididos entre os partidos, na proporção do 
número de representantes no Senado Federal, consideradas as legendas 
dos titulares.

Fundo Eleitoral



Fundo Eleitoral



As legendas com mais recursos:  

MDB (13,64%), com R$ 234 milhões 
PT (12,36%), com R$ 212 milhões 
PSDB (10,83%), com R$ 186 milhões 
PP (7,63%), com R$ 131 milhões 
PSB (6,92%), com R$ 119 milhões

Fundo Eleitoral
É justo?

Quanto 
recebe os 

partidos dos 
principais 

candidatos a 
Presidência?

E os 
partidos 

menores?

30% para 
Mulheres!!!!

PDT - R$ 64 milhões 
REDE - R$ 10 milhões 
PSL - R$ 6 milhões 











E a transparência ?



E a transparência ?





E os candidatos ?

Como é a atuação e a 
transparência de 

nossos candidatos?

Dinheiro  
x 

Poder
ÉTICA!



DESAFIOS  
X 

OPORTUNIDADES



Considerações  
Finais
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